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INTRODUÇÃO
No Sul do Brasil existe grande diversidade de
frutíferas nativas, dentre as quais se destacam
a pitangueira (Eugenia uniflora L.), o
araçazeiro (Psidium cattleyanum Sabine), a
feijoa [Acca sellowiana (Berg) Burr.], a
cerejeira-do-rio-grande (E. involucrata DC.), a
uvalheira (E. pyriformis Camb.), a
jabuticabeira [Plinia trunciflora (Berg) Kausel],
a guabirobeira (Campomanesia xanthocarpa
Berg) e o guabijuzeiro (Myrcianthes pungens
Berg), todas pertencentes à família Myrtaceae
(RASEIRA et al., 2004).
A Embrapa Clima Temperado, localizada em
Pelotas, Rio Grande do Sul, vem estudando
algumas espécies frutíferas nativas do Sul do
país, entre elas a pitangueira (FRANZON,
2004). A pitangueira (E. uniflora L.) é
encontrada como nativa desde o centro do
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Bahia até o Rio Grande do Sul em quase todas
as formações florestais e sendo distribuída
tanto no território nacional como em várias
partes do mundo (LIRA JUNIOR et al., 2007).
Apesar de se adaptar ao cultivo em regiões de
climas temperado e subtropical e em
diferentes altitudes, seu crescimento e
desenvolvimento são ideais em regiões de
clima tropical quente e úmido (LIRA JUNIOR
et al., 2007), tolerando apenas geadas leves
(DONADIO, 2007). A floração da espécie
ocorre de agosto a novembro (LORENZI,
2008).
O fruto é do tipo baga, globoso, deprimido
nos polos, com sete a dez sulcos, no sentido
longitudinal, medindo em média 1,75 cm de
diâmetro, 1,40 cm de altura, e massa de 3 a
4,8 g (DONADIO, 2007). Os frutos apresentam
uma a duas sementes, esporadicamente três a
quatro (LIRA JUNIOR et al., 2007) e,
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excepcionalmente, acima de quatro sementes
(FRANZON, 2004). O fruto pode ser
consumido in natura, ou pode ser utilizado
para produção de suco, geleia, refresco,
vinhos, batidas, compotas e sorvetes (MITRA,
2010; DONADIO, 2007).
Atualmente a maioria dos pomares comerciais
de pitangueira são formados a partir de mudas
resultantes da propagação sexuada
(sementes). Para esse tipo de propagação,
deve-se colher frutos maduros, despolpá-los e
remover as sementes, que são lavadas em
água corrente, secas à sombra e semeadas o
mais rápido possível, visando garantir o seu
potencial germinativo (LIRA JUNIOR et al.,
2007). Em geral a qualidade máxima da
semente é associada ao máximo acúmulo de
matéria seca, quando esta atinge a maturidade
fisiológica (CASTRO et al., 2004).
O processo de maturação e desenvolvimento
das sementes resulta em modificações no
tamanho, teor de água, conteúdo de matéria
seca, germinação e vigor (DIAS, 2001). Alves
et al. (2005) descrevem a importância do
estudo da maturação das sementes como
forma de se estabelecer a época adequada de
colheita dos frutos. A maturação dos frutos é
geralmente acompanhada por alterações
visíveis no aspecto externo e na coloração dos
frutos e das sementes. Segundo Ávila et al.
(2009), a coloração dos frutos de pitanga se
mostrou um parâmetro prático e eficaz para a
identificação do ponto de maturidade
fisiológica, observado aos 56 dias após a
antese e caracterizado pela coloração
vermelha dos frutos.
Segundo Dias (2001), estudos realizados
sobre maturação de sementes de diversas
espécies apontam o ponto de máximo
conteúdo de matéria seca como o melhor e
mais seguro indicativo de que as sementes
atingiram a maturidade fisiológica. Santos et
al. (2002) observaram que, em pitangas, a
massa seca aumenta até um determinado
estágio, estabilizando-se posteriormente.
Acredita-se que esse comportamento ocorra
também com as sementes, no entanto poucas
informações estão disponíveis a este respeito
até o momento.
Neste sentido, objetivou-se, com o presente
trabalho, avaliar a germinação de sementes de
seleções de pitangueira provenientes de frutos
colhidos em diferentes estágios de maturação,
bem como o desenvolvimento inicial das
plantas.
Os frutos utilizados no experimento foram
colhidos das seleções PIT 67 e PIT 172,
localizadas em pomar da Embrapa Clima
Temperado. Foram colhidos em dois estágios
de maturação, definidos pela sua coloração
externa. Transição da coloração verde para
início da pigmentação e coloração totalmente
vermelha (Figura 1). Em laboratório, os frutos
foram despolpados manualmente, as
sementes foram lavadas em água corrente e
secas à sombra, sobre papel por 72 horas.
Foto: Luciano Picolotto
Figura 1: Frutos de pitangueira completamente maduros (à
esquerda) e parcialmente maduros (à direita), Embrapa Clima
Temperado, Pelotas-RS, 2010.
A semeadura foi realizada na primeira
quinzena do mês de maio de 2010. Utilizaram-
se bandejas de poliestireno expandido (isopor)
de 72 células e, como substrato, vermiculita
de granulometria média. O material
experimental foi mantido em casa de
vegetação. A irrigação foi realizada
manualmente conforme a necessidade.
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Foi avaliada a porcentagem de emergência de
plântulas (realizada semanalmente),
porcentagem de sementes brocadas,
germinadas não emergidas e não germinadas,
além da altura de plantas e do número de
folhas. As avaliações foram realizadas em 13/
10/2010, exceto a porcentagem de
emergência de plântulas, que se iniciou em
16/07/2010.
O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado segundo um fatorial 2x2, sendo
duas seleções e dois estágios de maturação,
com três repetições de 18 plantas. Os
resultados foram submetidos à análise de
variância e comparação de médias, pelo teste
de Tukey, através do programa estatístico
WinStat (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003).
Não houve interação significativa entre os
fatores estudados, sendo evidenciada a
diferença apenas entre os níveis de cada fator.
Dentre as seleções estudadas a seleção PIT
172 foi a que apresentou sementes com maior
porcentagem de emergência, 89,8% (Tabela
1), superioridade mantida ao longo de todo o
período de avaliação (Figura 2). Esses
resultados foram similares aos encontrados
por Vignolo et al. (2010), que testando
diferentes tamanhos de sementes de
pitangueiras obtiveram porcentuais de
emergência superiores a 80%. Silva et al.
(2005) testaram o fracionamento de sementes
e obtiveram porcentuais entre 78 e 100%. A
menor porcentagem de emergência de
plântulas foi verificada na seleção PIT 67, a
partir de sementes provenientes de frutos não
totalmente maduros. Este resultado
possivelmente ocorreu porque as sementes
não haviam completado o processo de
maturação fisiológica e, portanto, não
atingiram sua máxima qualidade. Segundo
Castro et al. (2004), a máxima qualidade das
sementes pode ser estimada pelo máximo
acúmulo de matéria seca pela semente. Em
pitangueira, a massa seca das sementes
aumenta até 63 dias após a antese, tendendo
a se estabilizar após esse período (ÁVILA et
al., 2009). No entanto, a máxima germinação
verificada pelos autores ocorreu aos 42 dias
após a antese. Comportamento semelhante é
verificado com a matéria seca dos frutos de
pitangas vermelhas que, segundo Santos et al.
(2002),  é maior em frutos com coloração
verde-vermelha (19,44%), se comparados aos
completamente maduros (18,81%).
Na Selação PIT 67, ocorreu maior incidência de
sementes atacadas por Atractomerus pitangae
(MARSHALL, 1925), bem como mais sementes
mortas, consequentemente reduzindo a
porcentagem de emergência de plântulas.
Porém, nos três casos não houve diferença
significativa em relação à seleção PIT 172
(Tabela 1). Nesta seleção, observou-se, ainda,
maior porcentual de sementes que não
germinaram (11%) diferindo da seleção PIT
172 (2,8%) (Figura 3A). O porcentual de
sementes que não germinaram foi superior em
sementes totalmente maduras (10,2%)
diferindo das parcialmente maduras (3,7%)
(Figura 3B). De acordo com Fowler e Sturion
(2000), a formação da semente depende da
ocorrência de uma série de processos
fisiológicos que vão desde a fertilização do
óvulo até sua maturação. Por conseguinte,
esses fatores são importantes fontes de
informações para o entendimento de alguns
problemas relacionados aos processos
fisiológicos internos nas sementes. Zaratin
(2002) descreve, entre as causas da não
germinação, a ocorrência de embriões
fisiologicamente imaturos. No presente
trabalho, é possível que a plena maturação
fisiológica não tenha ocorrido no mesmo
período nas duas seleções.
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Tabela 1: Porcentagem de emergência de plântulas, sementes brocadas não emergidas, germinadas não emergidas e mortas em
sementes de pitangueira sob diferentes estágios de maturação. Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, 2011.
  Sementes (%) 
Genótipo 
   
Emergência 
(%) 
Brocadas** Germinadas não 
emergidas 
Mortas 
Seleção PIT67 67,6 b 8,2 ns  10,1 ns  2,7 ns  
Seleção PIT172 89,8 a  2,8 ns 4,6 ns 0,0 ns 
Maturação do 
fruto 
    
Parcial 82,4 ns 5,5 ns 9,1 ns 2,7 ns 
Total 75,0 ns 5,4 ns 5,5 ns 0,0 ns 
C.V. (%) 12,0 3,0 2,5 1,3 
 
*Letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey em nível de
5% de probabilidade de erro.** Ataque da praga Atractomerus pitangae (Marshall, 1925). ns-não significativo.
A maior quantidade de folhas observada nas
plantas provenientes de sementes originadas
de frutos parcialmente maduros ocorreu



























verde 67 maduro 67 verde 172 maduro172 Média
ambas as seleções, diferentemente das
plantas provenientes de sementes originadas
de frutos totalmente maduros (Figura 3C).
Figura 2: Emergência de plântulas acumulada e seu comportamento em torno da média verificada até a data final de avaliação
(13/10), Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, 2011
Houve interação entre o estágio de maturação
e as seleções para a variável altura de plantas
(Figura 3D). Verificou-se diferença na altura
das plantas provenientes de sementes obtidas
de frutos maduros da seleção PIT 172. Neste
caso, a altura das plantas atingiu 3,9 cm.
Possivelmente por não ser uma semente de
maturação fisiológica máxima, não
apresentando um perfeito equilíbrio hormonal
favorecendo, com isso, uma menor
dominância apical da nova planta. Dantas et
al. (2002) descreveram que as mudanças no
equilíbrio hormonal em sementes podem
resultar na influência exercida de um
fitorregulador sobre níveis endógenos de
outro. Zaratin (2002) demonstrou que altos
níveis de giberelinas são encontrados em
sementes imaturas. Estes hormônios
estimulam a enzima alfa-amilase e outras
enzimas, promovendo a hidrólise do material
de reserva, promovendo a conversão de amido
em açúcar, que é usado para o crescimento da
plântula.
















































































































Estágio de maturação dos frutos
Seleção PIT 67 Seleção PIT 172
C
Figura 3: Porcentagem de sementes não germinadas de seleções de pitangueira (A) e em função do estágio de maturação de frutos
(B), número de folhas em plantas (C) e altura de planta (D). Embrapa Clima Temperado, Pelotas-RS, 2011. Médias seguidas de
mesma letra, maiúscula para maturação de fruto e minúscula para seleção, não apresentam diferença significativa.
Conclui-se que, a partir do momento em que
os frutos de pitangueira iniciam a transição da
cor verde para o início de pigmentação, as
sementes podem ser colocadas para germinar
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